
1 

 

 

 
Processo de Licenciamento Único Ambiental N.º PL20240724006674 

ELISABETE SILVA UNIPESSOAL, LDA (516533720) 

ELISABETE SILVA UNIPESSOAL, LDA (APA08483323) 
Decreto-Lei n.º 75/2015, de 11 de maio 
Pedido de Elementos Adicionais 

 
O presente aditamento visa dar resposta ao pedido de elementos e esclarecimentos 
adicionais ao processo de pedido de Licenciamento Único Ambiental (LUA) do 
estabelecimento ELISABETE SILVA UNIPESSOAL, LDA – PL20240724006674, 
submetido atreves da plataforma SILiAmb em 01/08/2024. Face ao exposto, 
apresentamos o presente aditamento para resposta às questões formuladas pela APA, 
anexando todos os documentos relacionados para garantir o adequado seguimento 
processual. Este aditamento segue a estrutura do pedido de elementos adicionais 
suprarreferido. 
 
No âmbito da Prevenção e Controlo Integrados da Poluição (PCIP) 
Módulo II - Memória Descritiva 

1. Clarificar a instalação de duas fontes de emissão pontual, considerando a resposta à 
pergunta P06004 - Possui fontes pontuais? Não da SA20240423015888 e a 
identificação das referidas fontes de emissão no quadro Q26: Identificação das fontes 
de emissão do formulário de licenciamento. 
A instalação é dotada de uma caldeira de aquecimento a estilha com uma potência de 
580kW, localizada na área de apoio do pavilhão 1 para o aquecimento do pavilhão. 
Associada a essa caldeira encontra-se uma chaminé (FF1). 
 
Com a construção do pavilhão 2 está previsto a colocação de uma segunda caldeira de 
aquecimento a biomassa, com uma potência térmica de 465kW, também com uma 
chaminé associada (FF2). 
 
A quando do preenchimento da simulação SA20240423015888, percebeu-se que a 
questão “possui fontes pontuais?” objetivava a verificação da abrangência dos 
estabelecimentos industriais em termos do diploma REAR. Este diploma no seu artigo 
2, define que o decreto-lei é aplicável às fontes de emissão de poluentes para o ar 
associadas instalações de combustão, com uma potência térmica nominal igual ou 
superior a 1 MW e inferior a 50 MW. O estabelecimento em causa possui uma instalação 
de combustão com uma potência térmica nominal de 0,58 MW e com a construção do 
pavilhão 2 irá ser instalado uma segunda instalação de combustão, também com uma 
potência térmica nominal de 0,465 MW. Como cada instalação de combustão não 
possui uma potência térmica nominal igual ou superior a 1 MW, considerou-se que o 
estabelecimento não possui fontes pontuais no âmbito do diploma REAR. 
 

2. Explicar, em termos funcionais, de que forma serão realizados anualmente 7 ciclos 
produtos com a duração máxima de 43 dias e os respetivos vazios sanitários com a 
duração aproximada de 15 dias. 
Considerou-se o tempo máximo de produção 43 dias, no entanto caso haja um aumento 
do consumo, a empresa integradora procede ao abate dos frangos de carne a partir 
dos 36 dias. Tendo em conta que os ciclos com uma duração máxima de 43 dias e 
vazios sanitários de 15 dias, irão ser realizados anualmente 6,5 ciclos. Para um melhor 
cálculo de consumos e emissões procedeu-se ao arredondamento do numero de ciclos 
para um máximo de 7 ciclos produtivos, por forma a salvaguardar, em caso de 
necessidade, os ciclos mais curtos.  
 

3. Acrescentar no diagrama descritivo/fluxograma, os desbastes realizados aos 28 dias, 
indicando o número de aves expedidas e o respetivo peso médio vivo. 
Vide documento “Anexo_6-Fluxograma_rev. 
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Módulo III – Energia 

4. Elucidar acerca do sistema de ventilação implementado (ventilação natural, forçada ou 
ambas), atendendo ao indicado no Q14: Tipos de energia ou produtos energéticos 
gerados e descrição da MTD 8.a) e 8.b) 
O sistema de controlo avícola (quadro elétrico) efetua a gestão do ambiente em função 
de vários sensores (sondas de temperatura e sonda de humidade no interior do 
pavilhão, e sonda de humidade e temperatura exterior). 
 
A função destas sondas é fornecer informação ao controlador em tempo real para que 
este possa efetuar a gestão mediante as condições lidas e as condições ambientais 
solicitadas, e assim otimizar o ambiente avícola. 
 
A temperatura e humidade do pavilhão são controladas por intermédio do sistema de 
aquecimento, de arrefecimento e pelo sistema de ventilação. 
 
O sistema de arrefecimento e ventilação é e será composto por janelas de entrada 
de ar e ventiladores de saída de ar, e sistema de humificação. 
 
Funcionamento do sistema de ventilação: 
O sistema pode ser ativado por motivos diversos tais como a alteração de temperatura 
e humidade, e a necessidade de renovação do ar (níveis de CO e O2). 
 
Quando ativado, há lugar à abertura ou fecho das janelas com uma inclinação 
específica em função das necessidades e em simultâneo os ventiladores (localizados 
na parede oposta do pavilhão) entram em funcionamento, por forma a serem repostos 
os parâmetros desejáveis (temperatura, humidade,). 
 
O sistema pode funcionar em modo automático e manual. 
 
O pavilhão avícola n.º 1 (existente) possui 21 ventiladores (TEC VT15) em fibra de 
vidro com cone e 63 entradas de ar em fibra de vidro com obturador.  
 
Funcionamento do sistema de arrefecimento: 
O pavilhão existente dispõe, ainda, de dois tipos de Linhas de Humidade: 

 Linha de Humidade por Temperatura - consiste em injetores localizados junto 
às janelas que efetuam pulverização, o que permite que o ar proveniente das 
janelas seja arrefecido à sua passagem; 

 Linha de Humidade por Falta – encontra-se localizada no meio do pavilhão, 
sendo que os bicos libertam humidade para os dois lados do pavilhão, quando 
os níveis da humidade estão abaixo dos parâmetros desejáveis. 

 
Informação introduzida e corrigida nos anexos: Anexo_2-Descricao_detalhada_rev; 
Anexo_3-Listagem_equipamentos_instalar_rev; Anexo_19-RNT_rev. 
 
Módulo IV – RH 
Sistema de arrefecimento 

5. Elaborar descrição sucinta do modo de funcionamento do sistema de arrefecimento. 
Para o arrefecimento, o pavilhão existente dispõe de dois tipos de linhas de humidade: 

 Linha de Humidade por Temperatura - consiste em injetores localizados junto 
às janelas que efetuam pulverização, o que permite que o ar proveniente das 
janelas seja arrefecido à sua passagem; 

 Linha de Humidade por Falta – encontra-se localizada no meio do pavilhão, 
sendo que os bicos libertam humidade para os dois lados do pavilhão, quando 
os níveis da humidade estão abaixo dos parâmetros desejáveis. 

 
O pavilhão 2 será equipado com um sistema de humidificação composto por 105 
micronebulizadores. Associado ao sistema de humificação será colocado um sistema 
de refrigeração composto por dois painéis evaporativos 15x1,8mt com painel CELdek. 
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Informação introduzida e corrigida nos anexos: Anexo_2-Descricao_detalhada_rev; 
Anexo_3-Listagem_equipamentos_instalar_rev; Anexo_19-RNT_rev. 
 
Módulo V – Emissões 
Emissões pontuais 

6. Apresentar as fichas técnicas do (s) equipamento (s) de aquecimento a fim de enquadrar 
a potência térmica unitária dos mesmos (expressa em kWh) à luz do disposto na alínea 
ww) do art.º 3º do Decreto-Lei nº 39/2018 de 11 de junho, ou seja, considerando a 
quantidade de energia térmica contida no combustível suscetível de ser consumida por 
unidade de tempo, em condições de funcionamento contínuo e à carga máxima (input 
power). Para o efeito deverá ser feita referência à quantidade (nº de equipamentos), 
respetiva localização, indicação do pavilhão dedicado e eventuais fontes pontuais de 
emissão associadas. 
O sistema de aquecimento, na exploração avícola em análise, é constituído por 1 caldeira 
a biomassa (estilha, serrim, pellets, outra) com um potência térmica de 580kW (modelo 
CTV500 com o numero de serie CAL 140222).  

 

 
Foto 1: Placa identificativa do sistema de aquecimento existente na exploração 

 
Remete-se para anexo a ficha técnica da caldeira (Vide documento 
Resposta_Questao_6.a Manual de Instruções da Caldeira: página 2 – Declaração de 
conformidade; página 8 – Características Técnicas Gerais.). 
 
Com a ampliação da exploração (construção do pavilhão 2) irá ser colocada, no 
pavilhão 2, outra caldeira a biomassa com uma potência térmica de 465kW (Caldeira 
com o modelo KA400E). Remete-se para anexo a ficha técnica da caldeira (Vide 
documento Resposta_Questao_6.b). 
 
Informação introduzida e corrigida nos anexos: Anexo_2-Descricao_detalhada_rev; 
Anexo_3-Listagem_equipamentos_instalar_rev; Anexo_19-RNT_rev. 
 

7. Efetuar a caracterização qualitativa e quantitativa das emissões por chaminé e sistemas 
de tratamento de efluentes gasosos, respetivas eficiências, valores de emissão previstos 
à saída do tratamento para cada poluente relevante, caso aplicável. 
Dada as características das caldeiras instalada e a instalar (potência térmica nominal 
inferior a 1 MW), estas estão dispensadas da realização de monitorizações. 
 
O processo de engorda de frangos necessita de temperaturas adequadas e uniformes 
no interior dos parques onde se encontram as aves.  
 
Esta temperatura varia em função de vários fatores, de salientar neste âmbito, a 
temperatura atmosférica sentida, a idade das aves (fase do processo produtivo).  
 
Conforme se pode verificar pelo quadro a seguir apresentado, a temperatura decresce 
à medida que as aves vão crescendo e aproximando-se a idade para abate. 
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Quadro 1: Temperaturas ótimas para a produção de frangos 
Frangos 

(Idade/dias) 
Temperatura do pavilhão 

(°C) 
0 – 3 28 

4 – 6 27 

7 – 9 26 

10 – 12 25 

13 – 15 24 

16 – 18 23 

19 – 21 22 

22 – 24 21 

> 25 20 

 
Desta forma, e principalmente durante a estação de Inverno, em que as temperaturas 
atmosféricas são mais reduzidas, torna-se necessário proceder ao aquecimento das 
instalações, devendo este aquecimento consagrar o respeito das temperaturas 
enunciadas. 
 
O aquecimento das instalações é e será conseguido através de duas caldeiras, 
concretamente dois geradores de ar quente (um por cada pavilhão) a partir da 
combustão de estilha. 
 
A razão da não introdução de medidas de tratamento destas emissões justifica-se 
pelas  
características das emissões efetuadas como se descreve de seguida: 

 As emissões em assunto, repetem-se esporadicamente e dada a eficiência do sistema 
de controlo ambiental existente, durante o período de verão em que a temperatura 
atmosférica iguala ou supera a desejada no interior do pavilhão (r/c), o sistema de 
aquecimento não funciona, não ocorrendo por consequência emissões gasosas. 

 Neste âmbito, temos ainda a considerar que durante a restante parte do ano, como já 
foi referido, dada a eficiência do sistema de controlo ambiental e as condições 
climatéricas da zona de implantação, local soalheiro enquadrado numa região de 
temperaturas com grandes amplitudes térmicas, o número de horas de funcionamento 
diário é bastante reduzido, nunca superior a 2 horas repartido ao longo de pequenos 
períodos.  

 De considerar ainda que à medida que as aves vão crescendos á área ocupada pelas 
aves vai aumentando e a quantidade de calor irradiado pelas próprias aves também, 
reduzindo por consequência as necessidades de aquecimento e as respetivas 
emissões.  

 Para finalizar não podemos deixar de relembrar que durante as fases de limpeza, vazio 
sanitário e a primeira fase da preparação do pavilhão para a receção das aves, o 
sistema de aquecimento está também desligado e mais uma vez não ocorrem 
emissões.  

 É ainda de referir que o combustível utilizado neste sistema de aquecimento, conduz 
a emissões gasosas muito pouco poluentes e o volume emitido é muito reduzido. Para 
finalizar é de relembrar que a instalação, está implantada longe dos aglomerados 
populacionais ou de outros locais similares onde as emissões poluentes sejam 
frequentes e encontra-se enquadrado numa zona agroflorestal com elevada 
capacidade de purificação das escassas emissões gasosas efetuadas. 

 
Gostaríamos ainda de referir de que tendo em conta a sensibilidade deste tipo de 
animais explorados, não é possível reduzir ou monitorizar o funcionamento dos 
geradores de ar quente sob pena de, por falta de aquecimento adequado, o 
desenvolvimento e própria sobrevivência daquelas aves possa estar posta em causa. 
 
No entanto e em termos práticos, o funcionamento dos geradores é controlado, assim 
como o regime de ventilação, de forma a evitar perdas de calor e reduzir assim, o 
período de funcionamento das caldeiras. 
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Emissões difusas 
8. Efetuar a caracterização das emissões difusas e completar a descrição das medidas 

implementadas para a sua redução, harmonizando as mesmas com a execução das 
técnicas previstas na MTD 3. e na MTD 4. bem como com as da MTD 24. e MTD 25. 
As principais fontes de emissões difusas são: 

 as aves, nomeadamente as emissões provenientes da sua atividade, 
deslocamento dentro dos pavilhões, alimentação; enchimento dos silos de 
armazenamento de ração; a exploração disporá de 2 silos, para armazenamento 
das rações de onde se procederá ao abastecimento automático das linhas de 
alimentação de cada um dos pavilhões. Deste modo, das ações conducentes à 
trasfega e enchimento dos silos de armazenagem da ração, poderão resultar 
emissões difusas para a atmosfera. Face à granulometria da ração e sendo 
enchido por pressão não se prevê emissões difusas. 

 os seus dejetos que ficam impregnados nas camas (estrumes) e cadáveres de 
frangos que são recolhidos no final de cada processo produtivo. O estrume gerado 
na exploração avícola em análise será estabilizado através do processo aeróbio 
de compostagem, da responsabilidade da empresa Euroguano. O composto será 
depois vendido e aplicado no solo. Relativamente às carcaças de animais mortos, 
a empresa ITS, SA.; será responsável pela sua eliminação. Os resíduos produzidos 
na exploração são e serão recolhidos e encaminhados para tratamento por 
empresas devidamente certificadas para o efeito (Correia & Correia e Inogenvet). 
Como o tratamento dos subprodutos e dos resíduos é e será efetuado fora da 
exploração por empresas especializadas para o efeito, estão assim controladas e 
minimizadas as emissões difusas. 

 o tráfego de acesso as instalações, ou seja, a circulação de veículos. Estas 
emissões restringem-se a eventuais poeiras, pelo facto dos acessos internos ao 
pavilhão existente e aos locais de abastecimento de matérias-primas serem em 
tout-venant. No entanto, considerando que é um circuito muito pequeno onde os 
veículos transitarão a muito baixa velocidade, não se preveem emissões 
significativas, mesmo em período seco. Tal como acontece com o pavilhão 
existente, os acessos ao pavilhão a construir serão, também, em tout-venant. 

 
Acresce ainda que este estabelecimento se situa numa área sem ocupação humana 
próxima, sendo as condições climáticas, nomeadamente de vento, e coberto vegetal 
na envolvente potenciadoras de uma deposição rápida e local de eventuais partículas 
e poeiras. 
 
As povoações mais próximas estão a distâncias suficientemente afastadas e em 
posição topográfica favorável à inexistência de quaisquer interferências, para além de 
a referida distância estar preenchida com uma mancha arbórea de pinhal em alto fuste 
que cria uma barreira de proteção natural. 
 
De forma a melhorar o desempenho ambiental geral do aviário, a ração, que é 
fornecida pela empresa integradora, é administrada faseadamente, são adotadas 
dietas baseadas em nutrientes digeríveis/disponíveis, e usadas dietas pobres em 
proteínas com suplementos de aminoácidos. A exploração mantém um registo 
atualizado das fichas técnicas nutricionais das rações utilizadas na alimentação das 
aves. 
 
Por forma a monitorizar o azoto total e o fósforo total excretado no estrume é efetuado 
o cálculo do balanço de massas para os frangos de carne criados na exploração, no 
final do ciclo de criação, com base nas seguintes equações: 

 Nexcretado = Ndieta – Nretenção 

 Pexcretado = Pdieta – Pretenção 
Ndieta baseia-se na quantidade de alimentos ingerida e no teor de proteína bruta da 
dieta.  
Pdieta baseia-se na quantidade de alimentos ingerida e no teor de fósforo total da 
dieta.  
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Os teores de proteínas brutas e de fósforo total são obtidos mediante a verificação da 
documentação que acompanha os alimentos. 
 
As emissões de amoníaco para o ar, são monitorizadas com recurso a cálculos 
efetuados com base em fatores de emissão 
 
Face à informação, preconizam-se as seguintes medidas de minimização, de forma a 
reduzir a quantidade de emissões para a atmosfera: 

 Os acessos aos pavilhões são objeto de manutenção, pavimentados com 
material semipermeável, de modo a evitar levantamento de poeiras; 

 É efetuada limpeza frequente no exterior, nas zonas adjacentes ao sistema de 
ventilação (ventiladores), nos silos de ração e de biomassa, para evitar 
arrastamento pelo vento; 

 Manutenção adequada dos geradores de ar quente e chaminés, em detrimento 
de ações corretivas, sendo que é adotado um plano de manutenção preventiva 
que incide sobre a segurança e eficiência do equipamento. 

 
 

9. Identificar as origens e as medidas de tratamento e controlo de odores nocivos ou 
incómodos gerados, contemplando as principais etapas do processo geradoras de 
odores. 
Apesar do processo produtivo desenvolvido na instalação ser promotor da formação 
de odores no interior das zonas de engorda, devido à presença dos dejetos das aves 
que se acumulam durante a fase de engorda, as características de manutenção deste 
processo não permitem o seu aumento e dissipação ao meio envolvente. 
 
Este odor é muito reduzido no exterior da instalação e é apenas sentido nas fases 
finais do processo, sensivelmente a partir das quatro semanas, pois a exploração 
como já foi mencionado está equipada com um sistema integrado de controlo 
ambiental que desempenha um papel fundamental na prevenção de entre outros 
aspetos, a existência de camas húmidas e deficiente ventilação, fatores responsáveis 
pela intensificação dos odores. 
 
Após a saída dos frangos da instalação, e como já foi referido em anteriores anexos, 
procede-se à limpeza das instalações, eliminando-se a existência de dejetos passíveis 
da produção de odores degradáveis. 
 
Durante esta fase poderá ocorrer uma intensificação dos odores, devido à remoção 
das camas (casca de arroz/aparas e dejetos de aves). No entanto e dada a localização 
da instalação numa zona rural os impactes são muito reduzidos. 
 
 
Módulo VI – Resíduos produzidos 
Emissões difusas 

10. Efetuar a caracterização das emissões difusas e completar a descrição das medidas 
implementadas para a sua redução, harmonizando as mesmas com a execução das 
técnicas previstas na MTD 3. e na MTD 4. bem como com as da MTD 24. e MTD 25. 
As principais fontes de emissões difusas são: 

 as aves, nomeadamente as emissões provenientes da sua atividade, 
deslocamento dentro dos pavilhões, alimentação; enchimento dos silos de 
armazenamento de ração; a exploração disporá de 2 silos, para armazenamento 
das rações de onde se procederá ao abastecimento automático das linhas de 
alimentação de cada um dos pavilhões. Deste modo, das ações conducentes à 
trasfega e enchimento dos silos de armazenagem da ração, poderão resultar 
emissões difusas para a atmosfera. Face à granulometria da ração e sendo 
enchido por pressão não se prevê emissões difusas. 

 os seus dejetos que ficam impregnados nas camas (estrumes) e cadáveres de 
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frangos que são recolhidos no final de cada processo produtivo. O estrume gerado 
na exploração avícola em análise será estabilizado através do processo aeróbio 
de compostagem, da responsabilidade da empresa Euroguano. O composto será 
depois vendido e aplicado no solo. Relativamente às carcaças de animais mortos, 
a empresa ITS, SA.; será responsável pela sua eliminação. Os resíduos produzidos 
na exploração são e serão recolhidos e encaminhados para tratamento por 
empresas devidamente certificadas para o efeito (Correia & Correia e Inogenvet). 
Como o tratamento dos subprodutos e dos resíduos é e será efetuado fora da 
exploração por empresas especializadas para o efeito, estão assim controladas e 
minimizadas as emissões difusas. 

 o tráfego de acesso as instalações, ou seja, a circulação de veículos. Estas 
emissões restringem-se a eventuais poeiras, pelo facto dos acessos internos ao 
pavilhão existente e aos locais de abastecimento de matérias-primas serem em 
tout-venant. No entanto, considerando que é um circuito muito pequeno onde os 
veículos transitarão a muito baixa velocidade, não se preveem emissões 
significativas, mesmo em período seco. Tal como acontece com o pavilhão 
existente, os acessos ao pavilhão a construir serão, também, em tout-venant. 

 
Acresce ainda que este estabelecimento se situa numa área sem ocupação humana 
próxima, sendo as condições climáticas, nomeadamente de vento, e coberto vegetal 
na envolvente potenciadoras de uma deposição rápida e local de eventuais partículas 
e poeiras. 
 
As povoações mais próximas estão a distâncias suficientemente afastadas e em 
posição topográfica favorável à inexistência de quaisquer interferências, para além de 
a referida distância estar preenchida com uma mancha arbórea de pinhal em alto fuste 
que cria uma barreira de proteção natural. 
 
De forma a melhorar o desempenho ambiental geral do aviário, a ração, que é 
fornecida pela empresa integradora, é administrada faseadamente, são adotadas 
dietas baseadas em nutrientes digeríveis/disponíveis, e usadas dietas pobres em 
proteínas com suplementos de aminoácidos. A exploração mantêm um registo 
atualizado das fichas técnicas nutricionais das rações utilizadas na alimentação das 
aves. 
 
Por forma a monitorizar o azoto total e o fósforo total excretado no estrume é efetuado 
o cálculo do balanço de massas para os frangos de carne criados na exploração, no 
final do ciclo de criação, com base nas seguintes equações: 

 Nexcretado = Ndieta – Nretenção 

 Pexcretado = Pdieta – Pretenção 
Ndieta baseia-se na quantidade de alimentos ingerida e no teor de proteína bruta da 
dieta.  
Pdieta baseia-se na quantidade de alimentos ingerida e no teor de fósforo total da 
dieta.  
 
Os teores de proteínas brutas e de fósforo total são obtidos mediante a verificação da 
documentação que acompanha os alimentos. 
 
As emissões de amoníaco para o ar, são monitorizadas com recurso a cálculos 
efetuados com base em fatores de emissão 
 
Face à informação, preconizam-se as seguintes medidas de minimização, de forma a 
reduzir a quantidade de emissões para a atmosfera: 

 Os acessos aos pavilhões são objeto de manutenção, pavimentados com 
material semipermeável, de modo a evitar levantamento de poeiras; 

 É efetuada limpeza frequente no exterior, nas zonas adjacentes ao sistema de 
ventilação (ventiladores), nos silos de ração e de biomassa, para evitar 
arrastamento pelo vento; 
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 Manutenção adequada dos geradores de ar quente e chaminés, em detrimento 
de ações corretivas, sendo que é adotado um plano de manutenção preventiva 
que incide sobre a segurança e eficiência do equipamento. 

 
Módulo VII - Efluentes pecuários (EP) e Subprodutos de Origem Animal (SPA) 
produzidos 

11. Reformular a identificação das etapas do processo geradoras de efluentes pecuários 
(EP) e de subprodutos de origem animal (SPA) com a indicação dos respetivos EP e 
SPA gerados, bem como a identificação das fases do processo que estarão na origem 
dos mesmos. 
Os efluentes pecuários (EP) produzidos na instalação são estrumes e os chorumes. Os 
estrumes são as camas das aves, que no final do processo produtivo, na fase de limpeza 
e lavagem dos pavilhões, são recolhidas e encaminhadas para a unidade de compostagem 
(Euroguano). Os chorumes são as águas provenientes da lavagem dos pavilhões, na fase 
de lavagem dos pavilhões, após a remoção dos estrumes. Estas águas são encaminhadas 
para a valorização agrícola na exploração. Os subprodutos (SPA) são os cadáveres das 
aves que morreram no decorrer do processo produtivo (fase de engorda). Estes cadáveres 
são encaminhados para a ITS para tratamento. 
 
Informação complementada no formulário. 
 
 
Módulo XII – Licenciamento Ambiental 
Elementos a incluir no pedido de licença ambiental: 
Listagem das Melhores Técnicas Disponíveis (MTD) 

 MTD 1. – 1.1 a 1.4h e MTD 1.5a 1.6 – Rever o caráter “a implementar”, tendo em conta 
que as MTD são de aplicação obrigatória logo que se inicie o período de exploração, 
indicando a descrição do modo de implementação; 
Vide Documento “Anexo_17-Sistematização_MTD_rev” 
 

 MTD 2.a)i. a 2.a)iv. - Reavaliar o caráter “não aplicável”, retificando a descrição do modo 
de implementação; 
Vide Documento “Anexo_17-Sistematização_MTD_rev” 
 

 MTD 2 c) i, 2 c) ii e 2 c) iii – Complementar a informação relativa ao modo de 
implementação da MTD 2 c) descrevendo se o plano de emergência inclui: plano da 
exploração, indicando os sistemas de drenagem e as fontes de água/efluentes (MTD 2 c 
i)); planos de ação para responder a certas contingências (MTD 2.c)ii); e equipamento 
disponível para tratamento de incidentes de poluição (MTD 2. c)iii); 
Vide Documento “Anexo_17-Sistematização_MTD_rev” 
 

 MTD 11.a) 3. -Reformular a descrição do modo de implementação, justificando a 
disponibilização de alimento ad libitum; 
Vide Documento “Anexo_17-Sistematização_MTD_rev” 
 

 MTD 11.a) 4. -Reformular a descrição do modo de implementação, justificando a 
disponibilização de alimentos que minimizem a produção de poeiras; 
Vide Documento “Anexo_17-Sistematização_MTD_rev” 
 

 MTD 13. e)1. – Rever o carácter não aplicável, atendendo ao armazenamento 
temporário de chorume em fossas estanques; 
Vide Documento “Anexo_17-Sistematização_MTD_rev” 
 

 MTD 18f. - Disponibilizar informação acerca do modo de implementação a aplicar logo 
que se inicie o período de exploração; 
Vide Documento “Anexo_17-Sistematização_MTD_rev” 
 

 MTD 24.a) e MTD 24.b) – Corrigir respetivamente o caráter “a implementar” e “não 
implementada” uma vez que é obrigatório optar por uma das técnicas enumeradas para 
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monitorizar o azoto total e o fósforo total excretados no estrume, sendo que o modo de 
implementação deverá atender à descrição efetuada nas Conclusões MTD 
estabelecidas pela Decisão de Execução (UE) 2017/302 da Comissão de 15 de 
fevereiro de 2017 (vide ponto 4.9.1 “Técnicas de monitorização de excreções de azoto 
e fósforo”), não sendo aplicável o recurso a fatores de emissão; 
Vide Documento “Anexo_17-Sistematização_MTD_rev” 
 

 MTD 25. c) – Corrigir o carácter “a implementar” uma vez que é obrigatório a 
aplicação da técnica logo que se inicie o período de exploração; 
Vide Documento “Anexo_17-Sistematização_MTD_rev” 
 

 MTD 27. b) – Corrigir o carácter “a implementar” uma vez que é obrigatório a 
aplicação da técnica logo que se inicie o período de exploração. 
Vide Documento “Anexo_17-Sistematização_MTD_rev” 
 
No âmbito dos Recursos Hídricos (RH) 
Tratando-se de uma captação existente previamente à emissão do TUA, solicita-se o 
envio das provas de instalação do sistema de registo (contador) do volume de água 
captado, devendo para o efeito enviar os registos dos consumos mensais e registo 
fotográfico da instalação do contador. Solicita-se o número de pessoas a usufruírem 
das instalações sanitárias e sociais. 
 

 
Foto 2: Contador instalado 

 
No que reporta aos registos dos consumos mensais e comunicação dos mesmos na plataforma 
SILIAmb, vide documento Resposta_Questao_Recursos_Hidricos. 
 
Por norma só uma pessoa usufruí das instalações sanitárias e sociais.  



Anexo_Resposta_Questão_6a 
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1. DECLARAÇÃO CE DE CONFORMIDADE PARA AS MÁQUINAS 
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2. INFORMAÇÕES GERAIS 
 

2.1 APRESENTAÇÃO 

 

Desejamos antes de tudo agradecer a sua preferência pelos nossos equipamentos. 

Produto de uma pesquisa constante pela inovação e qualidade, esta CALDEIRA garante uma alta fiabilidade e 
excelente performance na produção de energia calorífica a partir de combustíveis sólidos. 

Tendo sido projectada e construída de acordo com normalização aplicável, cumpre todas as regras de 
segurança e saúde e respeita o meio ambiente. No entanto a segurança depende também de si, por isso leia 
cuidadosamente este manual antes de começar a trabalhar com a sua nova caldeira, para que saiba como 
operar correctamente com os comandos, quais as suas possibilidades e limitações. 

 

 

ATENÇÃO! 

 

A sua segurança e a dos que o rodeiam depende da utilização correcta da 
máquina, por isso leia atentamente o manual de instruções e cumpra sempre 
todas as instruções presentes neste manual. 

Em caso de dúvida ou informação adicional, não hesite em contactar os 
nossos serviços. 

 

 

Obrigado pela sua preferência. 



 

MANUAL DE INSTRUÇÕES 

CALDEIRA CVT 

VENTIL                                                                                                                                          Página 6 de 26       Rev 01 

3. INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE SEGURANÇA 

 
 Pelas suas características de queima, estas máquinas são perigosas, e podem em caso de utilização 
incorrecta originar danos graves em pessoas e bens.  

Quando estiver a trabalhar com a caldeira, deve usar o vestuário adequado e sobretudo estar bem familiarizado 
com o seu funcionamento. 

Para sua própria segurança e dos seus próprios colegas, seja responsável e cuidadoso. 

 

 É indispensável que a pessoa que opera com a instalação, conheça de forma precisa os diferentes 
componentes  desta, compreenda a função e o funcionamento e, em particular, a importância relativa de 
cada um dos componentes no conjunto da instalação. 

 

 Nunca utilize a caldeira para queimar materiais diferentes da madeira (ex.: plásticos, papel, borracha,...). 

 

 A porta principal da caldeira não deve ser aberta sem verificar primeiro se o ventilador de tiragem está a 
funcionar, colocando-se por detrás da porta. 

 

Nunca lançar pela porta principal de caldeira materiais de fina granulometria dado o risco de explosão.

 

 Mantenha a área de trabalho limpa de todos os elementos que possam perturbar o funcionamento do 
sistema e/ou propagar o fogo em caso de incêndio. 

 

 Dadas as características específicas e particulares dos materiais de combustão (madeiras e afins), o local 
para instalação da máquina deve ser arejado, seco e sem a presença de substâncias inflamáveis nas 
proximidades. 

 

 A caldeira só poderá ser utilizada por pessoal devidamente formado e qualificado para o efeito. 

 

 Nunca retire nenhuma das protecções fornecidas com a caldeira e se por motivos diversos houver 
necessidade de os remover, voltar a colocá-los finda a intervenção. 

 

 Para operar a máquina utilize sempre pessoal qualificado e formado e defina claramente as 
responsabilidades inerentes às tarefas de operação, instalação, manutenção e reparação. Os trabalhos de 
domínio eléctrico devem ser executados por electricistas. 

 

 Respeite a periodicidade das manutenções e inspecções aconselhadas neste manual. 

 

 Sempre que intervenha na máquina para operações de manutenção é aconselhável o bloqueio do interruptor 
geral por meio de um aloquete. 

 

 Aconselha-se ao uso de luvas durante o trabalho com a caldeira. 

 

 A caldeira deve ser manobrada por pessoas para tal habilitadas e que conheçam as particularidades de um 
equipamento deste tipo em geral, e do que acaba de receber em particular. 

Os responsáveis e os operadores da vossa firma devem familiarizar-se com as particularidades deste 
equipamento e respeitar todas as normas correctas de operação, manutenção e reparação, em especial 
aquelas que dizem respeito à segurança. 
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4. DESCRIÇÃO DA MÁQUINA 
 

4.1 DESCRIÇÃO GERAL 

 

A caldeira VENTIL é uma caldeira para combustíveis sólidos e recuperação de energia. É do tipo tubo de 
fumos, de triplo trajecto, de fornalha integrada. A fornalha muito espaçosa é especialmente concebida para 
incinerar serradura, fita e aparas de madeira secas cujo PCI (poder calorífico inferior) seja superior a 38                  
00 kcal/kg. O teor de cinzas deve ser inferior a 0.5%. A caldeira aquece água a uma temperatura máxima de 
109ºC e a uma pressão máxima de 0.5kg/cm2, a partir da energia libertada pela combustão. 

Para melhor compreensão das explicações sobre o equipamento pedimos que sigam os documentos abaixo 
descritos: 

 desenho CVT-1/1 de 2011/09/14 

 desenho VA-1/1 de 2011/09/14 

 desenho de implantação 

 esquema eléctrico 

 

 

A caldeira é composta por : 

 fornalha interna (16), revestida de betão refractário (15) para madeira seca, com uma abertura (7), para a 
alimentação automática de combustíveis sólidos de fina granulometria através de um sem-fim, 

 gamela de combustão em refractário (10) com orifícios para passagem do ar primário (9), 

 porta principal (21) para ignição e limpeza das cinzas, 

 entradas de ar secundário (12), reguláveis, 

 entradas de ar primário (4),regulável, 

 cinco portas inferiores (1) para limpeza de cinzas, 

 balão de água (17), vertical, de dupla parede, 

 primeiro (3) e segundo (5) conjuntos tubulares, verticais, colocados em torno da fornalha e transmitindo o 
calor por convecção, 

 câmara superior (20) e inferior (11) para a expansão e a inversão do sentido dos gases dos fumos, 

 colector  dos gases da combustão (19), 

 tampas de limpeza (6), 

 camada isoladora em lã de rocha revestida por chapa pintada (18), 

 flanges de ida e retorno de água (2), 

 picagem para purga da caldeira (8), 

 ponto de ligação para medida da depressão (13), 

 pontos de ligação para sonda de regulação de temperatura de água, termostato e pressostato de segurança 
(22), 

 placa identificativa da caldeira com número e ano de fabrico (14). 

 

Nota: Consultar desenhos no ítem 18. DESENHOS 



 

MANUAL DE INSTRUÇÕES 

CALDEIRA CVT 

VENTIL                                                                                                                                          Página 8 de 26       Rev 01 

4.2 CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Modelo CVT 300 CVT 500 CVT 750 CVT 1000 CVT 1250 CVT 1500 CVT 2000

Potência kW 350 580 870 1160 1450 1750 2300

Gcal/h 0.35 0.5 0.75 1 1.25 1.5 2

Peso líquido kg 3300 3400 6010 7430 7900 8760 10800

Volume de água dm3 1200 2000 2400 4800 5400 5700 6250

Dimensões:

A mm 2600 3000 3200 3900 3900 3900 3900

B mm 1600 2200 2400 2700 2800 2800 2900

C mm 1380 2100 2200 2300 2500 2500 2600

D mm 500 660 660 660 660 660 660

E mm 460 520 520 520 520 520 520

q DN 65 80 100 100 125 125 150

Dreno DN 50 50 50 50 50 50 50

Saída de gases:

F mm 400 630 650 650 800 800 800

G mm 210 210 230 300 300 350 350

Casa da caldeira (mín.) mm 4500 4500 4800 5500 5500 5500 5500

 

 

 
Figura 1 

 



 

MANUAL DE INSTRUÇÕES 

CALDEIRA CVT 

VENTIL                                                                                                                                          Página 9 de 26       Rev 01 

5. INSTRUÇÕES PARA TRANSPORTE E MOVIMENTAÇÃO DA MÁQUINA 
 

5.1  ELEVAÇÃO 

 AVISO! 

 

A máquina deverá ser içada com dispositivo de elevação disponível para o 
efeito! 

 

 

Para elevação da caldeira deve de usar-se uma grua com capacidade de carga (no mínimo) igual ao peso da 
caldeira. Passar um cabo de aço pelo guincho da grua e pelo olhal da caldeira. Os cabos devem ser 
seleccionados e possuir características de tal ordem que permitam a elevação da máquina em segurança. 

 

 
 

Figura 2 

 

 

5.2 TRANSPORTE 

Para transporte, a caldeira deve ser colocada na posição horizontal ou vertical, devendo neste último caso não 
exceder a altura máxima prevista pelo código de estrada para este tipo de transporte e presa por meios de 
cordas às partes laterais do veículo, evitando assim estragos resultantes da vibração habitual associada ao 
transporte rodoviário. 

 

Figura 3 
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6. INSTRUÇÕES PARA PÔR A MÁQUINA EM SERVIÇO 
 

6.1 FIXAÇÃO AO SOLO 

A caldeira não necessita de ser fixa ao solo pelos meios convencionais, bastando para o efeito assentá-la em 
solo firme e nivelado. A sua estrutura possibilita uma excelente estabilidade durante todo o período de 
funcionamento. 

 

    AVISO! 

 

Antes de proceder à instalação da caldeira, verifique se o pavimento do 
pavilhão possuí capacidade de carga suficiente! 

 

 

Capacidade de carga mínima: peso da caldeira + peso da água + peso de acessórios 

 

6.2 CONDIÇÕES AMBIENTAIS ADMISSÍVEIS 

Sendo esta máquina destinada à queima de combustíveis sólidos (madeira), e dada a natureza e características 
destas matérias, aconselha-se que a máquina trabalhe em ambientes secos, arejados e longe do contacto com 
substâncias que possam ocasionar explosões e/ou incêndios. Na sua proximidade devem de existir meios de 
combate a incêndio, nomeadamente um extintor para sistemas eléctricos e outro para matérias orgânicas. 

 

 

6.3 REQUISITOS DA LIGAÇÃO COM A FONTE DE ENERGIA ELÉCTRICA 

Efectuar a ligação eléctrica de acordo com as específicações fornecidas pelo fabricante do quadro eléctrico. 

 

 

6.4 RECOLHA E ELIMINAÇÃO DE DETRITOS 

Fornalha e portas dos cinzeiros 

Desligar a caldeira e aguardar que a temperatura desça o suficiente para não se queimar inadvertidamente. 
Com a ajuda de uma pá ou de uma espátula proceda à remoção das cinzas. 
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7. INSTRUÇÕES RELATIVAS À PRÓPRIA MÁQUINA 
 

7.1 DOMÍNIO DE UTILIZAÇÃO 

Esta caldeira está concebida para queima de biomassa florestal (madeira, serrim, casca, cavacos) e pode ser 
alimentada por sem-fim. 

 

 

7.2 PROCESSO DE QUEIMA 

 

7.2.1 Combustão 

A combustão que se processa na fornalha é uma mistura química de oxigénio e de combustível, sendo o 
oxigénio obtido pela admissão do ar de combustão. Para regular o ar de combustão ver as secções sobre o 
sistema de alimentação e sobre a tiragem e controlo dos fumos. 

 

A caldeira VENTIL foi concebida para permitir uma combustão em depressão, o que é uma segurança, pois 
minimiza os riscos de recuo de chama aquando de uma eventual abertura da porta principal com a caldeira em 
funcionamento. A depressão é originada pela acção do ventilador de tiragem forçada dos fumos. Regular a 
depressão é um controlo simples da combustão. A quantidade de ar de combustão pode ser regulada 
manualmente posicionando a borboleta reguladora dos fumos em função da depressão desejada. 

As admissões de ar acontecem em diversos momentos da combustão. Assim podemos falar em ar primário e 
em ar secundário. Para mais esclarecimentos sobre a regulação das diferentes quantidades de ar, ver mais 
adiante pormenores da colocação em serviço da instalação (vd. ponto 13.9). 

 

 

7.2.2 Transmissão do calor 

A caldeira VENTIL é do tipo a três trajectos de gases de fumos. 

O calor libertado pela combustão é transmitido por radiação à parede interior do balão de água. Este é o 
primeiro trajecto dos fumos subindo com a chama em direcção à parte superior da caldeira. 

Os gases dos fumos, que ainda contêm calor, passam na primeira câmara de inversão de fumos superior e são 
conduzidos através do primeiro conjunto de tubulares. Este conjunto de tubulares, completamente mergulhado 
em água recebe, uma parte do calor cedido pelos fumos, desta vez, por convecção. É o segundo trajecto de 
fumos. 

 

Numa segunda inversão, desta vez na câmara inferior, os fumos atravessam o segundo conjunto tubular antes 
de chegarem ao colector de saída de fumos. O calor é transmitido dos fumos à água de uma forma idêntica ao 
trajecto anterior (convecção). É o terceiro trajecto de fumos. 

 

A temperatura no colector de saída dos fumos é um indicador do bom ou mau funcionamento da caldeira e 
desempenha um papel importante no quadro do sistema de controlo e segurança. 

 

7.2.3 Recuperação do Calor 

A fornalha está rodeada e coberta por um balão de água, vertical, de dupla parede. 

A circulação forçada da água deve ser obtida pelo recurso a uma ou mais bombas de circulação a seleccionar 
conforme as características do circuito de consumo energético. A água circula da parte inferior para a parte 
superior da caldeira. 

O grande conteúdo de água, e o controlo das circulações dos fumos e da água, permitem um bom 
arrefecimento dos gases dos fumos e garantem a protecção da caldeira. 

A câmara de fumos superior, refrigerada por água, aumenta a superfície de radiação e evita o emprego nesta 
zona de material refractário sempre frágil e caro. 

A temperatura da água é regulada por um controlo diferencial com sonda. A regulação automática comanda o 
arranque e a paragem da combustão em função das necessidades caloríficas. Um segundo termostato de 
segurança deve ser instalado e regulado de forma fixa a 110ºC, a temperatura máxima autorizada. 
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Em caso de funcionamento anormal, temperaturas demasiado altas, os termostatos impedirão o funcionamento 
da instalação. Mais detalhes disponíveis nos esquemas eléctricos e na descrição dos sistemas de segurança. 

A sonda de controlo termostático e o termostato de segurança devem ser instalados no fundo copado da saída 
de água da caldeira. 

O aquecimento dilata a água não só na caldeira como nos restantes circuitos. Torna-se por isso necessário 
tomar precauções para que a pressão no circuito não ultrapasse 0.5 kg/cm2, é obrigatório ligar um circuito de 
expansão a partir de uma picagem a efectuar na conduta de saída da caldeira. 

 

7.2.4 Alimentação 

A alimentação é feita por um sem-fim intermédio que transporta  o material do fundo do silo até um sem-fim de 
alimentação que o introduz dentro da fornalha. 

 

AVISO! 

 

Perigo de corte e enrolamento! 

Para sua segurança não aceda ao sem-fim de alimentação com este em 
movimento. 

 

 

 

No caso de necessitar abrir a porta principal, deve colocar-se sempre por detrás e abri-la lentamente para não 
haver retorno de chama. Sempre que a porta é aberta, o ventilador de tiragem forçada entra em funcionamento. 

 

ATENÇÃO! 

 

 

Abra a porta da caldeira lentamente para não se queimar! 
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8. SISTEMA DE ALIMENTAÇÃO POR SEM-FIM 
 

8.1 PRINCÍPIO DE COMBUSTÃO 

Os combustíveis sólidos de fina granulometria introduzidos automaticamente na fornalha por um sem-fim são 
queimados segundo o princípio da gaseificação a seguir descrito: 

1. uma lenta gaseificação à medida que o combustível é aquecido subindo na fornalha, 

2. o ar primário ao atravessar o combustível acelera gaseificação, 

3. a combustão dos gases libertados e não completamente queimados faz-se com a mistura de ar secundário 
introduzido acima do leito de combustão. 

4. sem-fim para alimentação automática da fornalha. 

 

8.2 SEM-FIM PARA ALIMENTAÇÃO AUTOMÁTICA DA FORNALHA 

Sugerimos que sigam o desenho VA-1/1 (ver ítem 18. desenho). 

O sem-fim (C) é accionado por um moto-redutor (D) com transmissão por corrente. O sem-fim está apoiado 
numa das extremidades num rolamento de esferas de contacto angular que lhe dá uma grande resistência às 
cargas axiais actuantes. 

Uma válvula rotativa (E) separa a zona de combustão da zona de armazenamento. Esta válvula é accionada 
pelo mesmo moto-redutor do sem-fim. 

Está incluído neste conjunto um sistema de detecção e de extinção de incêndios regulado termostaticamente. 

 

    ATENÇÃO! 

 

Se a pressão de alimentação de água da rede for superior a 3kg/cm2 o 
cliente deve equipar o circuito com um redutor de pressão! 

 

 

8.2.1 Fornalha 

A parte inferior da fornalha (G), é côncava, recoberta de betão refractário (H) e atravessada pelas entradas de 
ar primário (A). 

As paredes laterais da fornalha encontram-se parcialmente protegidas por betão refractário (H). 

Estas paredes são atravessadas pelas entradas de ar secundário. 

 

 

9. DOSAGEM DO COMBUSTÍVEL 
 

9.1 SEM-FIM INTERMÉDIO 

Sem-fim que trabalha por impulsos com possibilidade de regulação de tempo de trabalho e de paragem o que 
permite o doseamento do material necessário á combustão. 

 

 

10. EXTRACÇÃO E DEPURAÇÃO DE FUMOS 
 

10.1 VENTILADOR 

O ventilador de tiragem forçada dos gases dos fumos obriga à admissão do ar de combustão na fornalha e a 
uma combustão em depressão. 

O controlo da depressão na fornalha é uma forma simples e fiável de regulação da combustão. 

Uma combustão em depressão é também um factor de segurança. 

Quando se abre a porta da fornalha a ventilação forçada entra em funcionamento de modo a evitar o retorno de 
chama. 
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10.2 DEPURADOR DE FUMOS 

A depuração dos fumos faz-se por separação ciclónica num depurador multi-ciclónico. 

 

10.3 REGULAÇÃO DA DEPRESSÃO NA FORNALHA 

Na instalação está previsto um sistema que permite manter uma depressão, tanto quanto possível, constante 
na fornalha. 

Esta depressão pode ser medida  num ponto de ligação já previsto para esse efeito. O sistema consiste numa 
borboleta motorizada colocada na conduta que liga a caldeira directamente à chaminé quando o ventilador de 
tiragem forçada dos gases de fumos está parado. 

Quando a instalação se encontra em funcionamento a borboleta abre ou fecha de forma modulante, o que 
permite manter constante a depressão dentro da caldeira. Quando a instalação pára, a borboleta abre  
totalmente, de modo a permitir uma tiragem natural e uma certa depressão na fornalha (  5mm de coluna de 
água),  durante os períodos de paragem do ventilador. 
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11. REGULAÇÃO, CONTROLO E SEGURANÇA 
 

 

ATENÇÃO! 

 

Para melhor compreensão dos princípios e lógica de funcionamento, 
recomendamos o estudo e observação dos esquemas eléctricos. 

 

 

 

11.1 COMANDOS 

O sistema completo do comando da alimentação e da combustão controla o funcionamento do ventilador de 
tiragem forçada dos fumos, a borboleta para a manutenção da depressão na fornalha e do sistema de 
admissão do combustível, isto é, o extractor do silo, o sistema intermediário e o sem-fim de alimentação da 
fornalha. 

 

ação termostática, diferencial, de sonda. A 
instalação funcionará o tempo necessário para que a água atinja a temperatura pré-determinada, ou até que  a 
acção de uma das seguranças impeça o funcionamento da instalação. 

 

A fim de evitar obstruções nos tubos de ar da fornalha, o sistema de alimentação não funciona enquanto o 
ventilador não estiver a funcionar. 

A manutenção da depressão na fornalha é garantida pela acção do servo-motor que comanda a borboleta 
colocada no  sistema de despoeiramento dos fumos. 

Uma vez atingida a temperatura pré-estabelecida, o sistema de alimentação de combustível pára 
automaticamente. O sem-fim da fornalha continua a funcionar conjuntamente com o ventilador de tiragem, por 
forma a permitir que todo o combustível entre na fornalha. O ventilador de tiragem continua a funcionar 
aproximadamente dois minutos para permitir: 

 a abertura da borboleta para assegurar uma tiragem natural, 

 a purga dos circuitos dos fumos e o equilíbrio do leito de combustão. 

 

Sempre que o combustível entra na fornalha quente, as matérias voláteis gaseificam relativamente depressa. 
Dado que estes gases são explosivos torna-se necessário assegurar a sua queima durante este período de 

by-
tiragem natural impede que os fumos se dispersem pela casa da caldeira, bem como assegura a manutenção 
da combustão. 

Se as paragens são demasiado prolongadas por falta de consumo de energia, um sistema de vigília automática 
garante o reacendimento do combustível e o restabelecimento do nível do leito de combustão. Se a temperatura 
de serviço da caldeira não for atingida, um temporizador permite a regulação dos tempos de serviço desejados, 
após um tempo de paragem pré-estabelecido. Os tempos de arranque e de paragem são modificáveis e o 
sistema uma vez iniciado, coloca em funcionamento todas as regulações e seguranças. 

 

Um termostato de segurança, montado na parte superior da caldeira, será regulado para uma temperatura de 
serviço máxima autorizada, sempre superior à temperatura real de funcionamento. Se, por qualquer razão, a 
regulação térmica por sonda não parar a caldeira uma vez atingida a temperatura pretendida, o termostato de 
segurança desligará toda a instalação e accionará o alarme geral  (sonoro) que indicará uma temperatura de 
água demasiado alta. 

A eventual falta de água na caldeira deve ser detectada por um controlador de nível no vaso de expansão a céu 
aberto. Esta falta de água pode dever-se a fugas importantes no circuito. Um abaixamento exagerado do nível 
de água no vaso a céu aberto, accionam o alarme de falta de água e a paragem do sistema. 

 

12. CIRCULAÇÃO DA ÀGUA 
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12.1 BOMBA 

A água é aquecida na sua passagem pela caldeira. A partir da caldeira, a água é transportada para os 
diferentes pontos consumidores de calor. A circulação da água deve ser garantida por uma ou mais bombas de 
circulação. As bombas de circulação devem ser ligadas através de comutadores 0-I. 

 

12.2 EXPANSÃO 

Ao subir de temperatura, a água aumenta de volume. 

Para que a pressão não suba no circuito, torna-se necessário prever um espaço que permita recolher o 
acréscimo de volume devido à dilatação da água. O mais corrente é o emprego de um vaso de expansão a céu 
aberto. 

A ligação do circuito de expansão deve efectuar-se imediatamente à saída da caldeira com uma picagem no 
circuito de ida. 

O diâmetro da conduta deverá respeitar a legislação local em vigor e deve ser sempre igual ou superior a 
DN50. 

O volume dos vasos de expansão é calculado em função do volume total da instalação e da temperatura de 
serviço. 

É proibido o uso de válvulas de corte, que possam isolar o circuito de expansão. 

O circuito de expansão deve estar protegido do congelamento. 
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13. COLOCAÇÃO EM SERVIÇO 
 

13.1 INTRODUÇÃO 

 

Uma vez respeitado o tempo necessário à purga das condutas de fumos, ao estabelecimento de uma tiragem 
natural e ao vazamento do sem-fim de alimentação, a combustão é reduzida em cada paragem. Como é 
evidente cada paragem ocorre, uma vez alcançada a temperatura pretendida. O sinal de paragem é dado pelo 
controlo termostático diferencial. As alimentações de combustível e de ar de combustão são interrompidas até 
que a temperatura desça para o valor mínimo pré-estabelecido. 

 

 

A instalação está munida de vários aparelhos de segurança e controlo nos seguintes pontos: 

 sem-fim intermédio (fim de curso); 

 sem-fim de alimentação (sistema de protecção e detecção de incêndio); 

 caldeira (fim de curso na porta; termóstato de segurança; sonda de temperatura; deprimómetro de controlo 
da depressão); 

 quadro eléctrico de comando, regulação e controlo. 

Os pormenores específicos a cada instalação são indicados no esquema eléctrico do qual existe um exemplar 
no quadro eléctrico. 

 

Uma vez reguladas, as alimentações de combustível e de ar de combustão, o funcionamento é automático. Um 
controlo visual  mínimo de duas vezes ao dia, é suficiente para a avaliação do funcionamento da caldeira. 

As recomendações de manutenção estão descritas mais adiante. 

Se a densidade, a humidade, a granulometria do combustível ou o consumo energético mudarem, é necessário 
regular novamente a caldeira. Deve ser mantido um factor de utilização mínimo de 60%. 

 

13.2 GERAL 

 

13.2.1 Antes da colocação em serviço 

Aconselhamos: 

a) o desimpedimento e limpeza da casa da caldeira, por forma a ter uma vista de conjunto da instalação, 

b) verificar as ligações eléctricas e o funcionamento dos componentes, 

c) verificar que não foram deixadas ferramentas ou outros objectos sobre ou dentro dos equipamentos, 
podendo originar estragos importantes, 

d) verificar e, se necessário, reapertar todos os elementos da instalação. 

e) verificar que todos os requisitos da montagem foram respeitados. 

 

13.2.2 Primeira colocação em serviço 

Dado que a regulação de uma instalação não é sempre evidente, a colocação em serviço, pode levar várias 
horas ou até vários dias. 

O resultado de cada afinação só pode ser constatado ao cabo de vários minutos, devendo esperar-se 
pacientemente, antes de proceder a novas afinações, sem ter obtido o resultado da afinação precedente. 

 

13.3 ENCHIMENTO E DEPÓSITO DE EXPANSÃO A CÉU ABERTO 

O enchimento é feito como regra a partir do sistema de abastecimento de água, utilizando a pressão da rede e 
por intermédio de uma conduta de alimentação. 

Equipado de electro-sonda para detecção de nível mínimo e flutuador para nível máximo o depósito de 
expansão deve ser colocado o mais alto possível não excedendo um desnível de 15 m entre a flange de saída 
de água da caldeira e o nível máximo de água no depósito. 
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A conduta de alimentação é ligada directamente ao depósito. É aconselhável a utilização de um contador para 
detecção de fugas. 

A instalação deve ser purgada, alimentada de mais água, até que todos os circuitos estejam isentos de ar. 

 

13.4 REGULAÇÃO E SEGURANÇA TERMOSTÁTICAS 

A regulação termostática deve ser ajustada para a temperatura de serviço desejada e nunca superior a 104ºC. 
O termóstato de segurança, colocado no tecto da caldeira, deve ser regulado para um valor superior em 5ºC ao 
valor anterior, mas sempre inferior a 110ºC. 

 

 

13.5 SEGURANÇA CONTRA A FALTA DE ÁGUA 

Se o nível descer no depósito de expansão abaixo do mínimo permitido pela electro-sonda a instalação pára, 
disparando o alarme sonoro e luminoso do quadro eléctrico. No caso da instalação estar equipada com 
dispositivo de enchimento automático, o novo arranque será automático, desde que o nível mínimo seja 
restabelecido. 

 

13.6 ENSAIO DO VENTILADOR DE TIRAGEM, DO DEPURADOR E DA REGULAÇÃO DA DEPRESSÃO 

 Verificar as ligações eléctricas e a tensão de alimentação do motor do ventilador de tiragem forçada dos 
gases de fumos. 

 Verificar que o ventilador roda no sentido correcto (sentido indicado pela seta colocada no ventilador). 

 Controlar o funcionamento da borboleta e as entradas de ar primário e secundário. 

 Controlar a tiragem do ventilador. A posição definitiva da borboleta só deve ser regulada quando a 
temperatura de fumos for superior a 150ºC. A depressão média, na câmara de combustão, deve estar 
compreendida entre 15 e 20 mm de coluna de água. 

 

Com a caldeira em funcionamento não se esqueça de verificar: 

 Que a borboleta se abre durante o atraso da paragem do ventilador de tiragem forçada dos fumos. 

 Que a borboleta se mantêm aberta durante a paragem. 

 

13.7 EXTRACTOR DO SILO 

A colocação em serviço do extractor do silo deverá ser efectuada segundo as instruções do fabricante. 

O arranque e a paragem do extractor é comandada pelo sistema de alimentação da caldeira. 

 

13.8 SISTEMA DE ALIMENTAÇÃO AUTOMÁTICA DA CÂMARA DE COMBUSTÃO 

 Verificar que o sem-fim intermediário se encontra regulado para veicular o mínimo possível de combustível. 

 Regular os detectores de incêndio. O capilar a 50ºC e o de contacto segundo ensaios a efectuar antes de 
introduzir combustível no sistema. 

 Pôr as bombas de circulação, que devem estar sempre em funcionamento contínuo, em serviço. Durante o 
funcionamento da caldeira não devem ser desligadas se a temperatura não for inferior a 50ºC. 

 Verificar que os pontos de consumo energético estão operacionais, por forma a consumirem energia a partir 
do momento em que a temperatura da água atinja os 80ºC e que a instalação possa funcionar normalmente, 
com uma temperatura nominal de 90ºC. 

 Colocar em serviço o ventilador de tiragem forçada. 

 Colocar em serviço o conjunto de elementos que veiculam o combustível do silo até à câmara de 
combustão, ou seja, o extractor do silo, o sem-fim intermédio e o sem-fim de alimentação da câmara de 
combustão. 

 Controlar o nível do combustível no sem-fim de alimentação da câmara de combustão. A altura do 
combustível não deve ultrapassar metade do diâmetro do sem-fim. Mudar transmissão se necessário. 

 Fazer entrar o combustível até que a gamela da câmara de combustão esteja cheia. 

 Desligar o ventilador e verificar que o sistema de alimentação pára imediatamente. 
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 Acender o lume, utilizando para o efeito alguma madeira seca. 

 Esperar o tempo necessário para que o fogo esteja bem aceso. 

 Arrancar o ventilador. O sistema de alimentação deve arrancar em simultâneo e automaticamente. 

 

13.9 REGULAÇÃO DAS ADMISSÕES DE AR 

As regulações de admissão de ar, por forma a garantir uma depressão na câmara de combustão entre 15 e 20 
mm de coluna de água, para uma temperatura de fumos estabilizada, são efectuadas: 

 Para o ar primário, na porta do cinzeiro situada debaixo da porta principal. Esta operação efectua-se abrindo 
a porta e movimentando a grelha interior gradualmente, com uma chave de parafusos. Após cada afinação a 
porta deve ser fechada. Uma vez obtida a regulação ideal, a posição final da grelha deve ser bloqueada 
através do parafuso concebido para o efeito. 

 Para o ar secundário, nas entradas laterais, manter a instalação em marcha, a temperatura a ritmo 
reduzidos durante várias horas, por forma a permitir uma subida de temperatura suave do betão e do aço. 

Recordamos que as bombas de circulação devem estar sempre a funcionar e não devem, em caso algum, ser 
paradas com uma temperatura de água superior a  50ºC. 

 

 

14. REGULAÇÃO DA COMBUSTÃO 
 

14.1 INTRODUÇÃO 

A combustão depende essencialmente dos parâmetros seguintes: 

 tipo de combustível 

 quantidade de combustível 

 quantidade de ar de combustão 

 relação ar primário/ar secundário 

 

A instalação deve trabalhar com a maior suavidade possível, mas por forma a que a temperatura de retorno da 
água nunca seja inferior a 50ºC. Tudo depende das necessidades de consumo de calor,  das possibilidades de 
regulação e dos parâmetros de combustão acima referidos. 

Após cada modificação de um parâmetro é necessário aguardar que a combustão se reequilibre, o que leva 
aproximadamente 5 minutos. Somente após decorrido este tempo se podem julgar os resultados da 
modificação efectuada e, se necessário, introduzir novas correcções. 
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15. INSTRUÇÕES DE UTILIZAÇÃO 
 

15.1 FUNÇÕES DOS ÓRGÃOS DE COMANDO 

Consultar a documentação a fornecer pelo fabricante do quadro eléctrico. 

 

15.2 IGNIÇÃO DA CALDEIRA  

 

Para ignição da caldeira proceder do seguinte modo: 

1. Humeceder com gasóleo ou outro combustível similar uma pequena quantidade de madeira no interior da 
camara de combustão; 

2. Acender com fogo; 

3. Quando o fogo estiver estabilizado arrancar com o sistema; 

4.  

 

15.2.1 Critérios de apreciação 

 

a) Altura da Camada de Combustível 

O nível do combustível na câmara de combustão deve situar-se entre 35 e 45 cm acima do nível das 
entradas do ar primário. 

Um nível demasiado elevado resulta de um excesso na admissão do combustível e/ou de uma falta de ar de 
combustão especialmente de ar primário. 

 

b) Cor dos Gases de Fumo 

Os fumos serão incolores, sempre que haja uma boa combustão. 

Salvo os fumos brancos de vaporização de água, na câmara de combustão, devidos à combustão de 
produtos húmidos, toda a coloração dos fumos é indício de má combustão originada por má regulação 
e/ou falta de manutenção da instalação. 

Fumos coloridos podem ser devidos à combustão indevida de produtos que contenham corantes. 

Fumos negros indiciam excesso de combustível e/ou falta de ar de combustão e, em especial, ar 
secundário. Contrariamente, fumos cinzentos significam excesso de ar secundário. 

 

c) Subida da Temperatura da Água 

Em condições normais de funcionamento, a temperatura da água na caldeira deve subir 1ºC todos os 3 
minutos.  

Uma subida de temperatura demasiado lenta indica falta de combustível e/ou excesso de ar de 
combustão. 

 

15.2.2 Elementos a regular 

 

a) Ar Total 

A admissão total do ar pode ser regulada através do posicionamento da borboleta de regulação do ar 
localizada junto do ventilador de tiragem forçada. 

 

b) Ar Primário 

O ar primário é regulado pelo posicionamento da grelha colocada no interior da porta cinzeiro, situada por 
baixo da porta principal. 

 

c) Ar Secundário 

O ar secundário regula-se fechando ou abrindo as aberturas previstas para o efeito na porta principal e no 
corpo da caldeira. 
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d) Combustível 

A quantidade de combustível a ser introduzida, automaticamente, na câmara de combustão, através do 
sem-fim de alimentação pode ser doseada através do controlo da temporização de funcionamento do 
sem-fim intermédio. 

Deve começar-se por aumentar, de forma gradual e muito lentamente, a quantidade de combustível. Cada 
modificação do débito de combustível deve ser complementada com as respectivas regulações de ar de 
combustão, por forma a garantir fumos incolores, um leito de combustão calmo e um nível correcto de 
combustível na câmara de combustão. Deve seguir-se esta metodologia até ser atingido um factor de 
utilização entre 60 e 100% da capacidade nominal da caldeira. Se o consumo de calor for reduzido é 
aconselhável baixar em alguns pontos o valor nominal do termostato de regulação. Deste modo será 
possível reduzir a inércia da subida da temperatura da água, aquando das paragens da caldeira. 

Dispondo de aparelhagens adequadas, podem ser efectuadas regulações mais precisas para o controlo do CO2 
e CO. Se tal for o caso ou se decidir adquirir tais equipamentos pode regular: 

 

CO2 : uma cor de fumos tão incolor quanto possível para um teor máximo de 8% de CO2. 

CO : um teor o mais baixo possível, da ordem de 0,5% de CO. 

 

 

15.2.2.1 Desfasamento da Paragem do Ventilador de Tiragem 

 

Regulação 

O tempo de atraso na paragem do ventilador, uma vez atingida a temperatura pretendida, deve ser idêntico ao 
- tervalo da ordem de 2 minutos deve ser regulado no 

temporizador situado no quadro eléctrico para o efeito. 

 

Critérios de Apreciação e Ajustes Eventuais 

Se durante o desfasamento da paragem do ventilador for constatada uma subida exagerada da temperatura 
e/ou que o leito de combustão arde demasiado, verifique : 

 que o tempo de desfasamento é o correcto, corrigindo-o se necessário 

 que na câmara de combustão é mantida uma depressão de ± 5 mm c.a. aquando da paragem do 
ventilador. Caso contrário, proceder ao aju -  

  

15.2.2.2 Controlo Final da colocação em serviço 

 

Termóstatos 

Verificar que os termostatos exercem correctamente as funções pretendidas. 

O funcionamento do termostato de regulação é facilmente controlável pelo aumento gradual da temperatura da 
água. Como explicado anteriormente esta subida deve ser efectuada por fases. O funcionamento do termostato 
de segurança pode ser verficado em simultâneo, bastando regula-lo para uma temperatura mais baixa que a 
real. Estes testes devem ser efectuados uma vez por mês. 

 

Electro-nível do depósito de expansão 

Nos sistemas de vazo de expansão a céu aberto, deve controlar-se o funcionamento do indicador de nível com 
igual periodicidade. 

 

Reaperto 

Uma vez atingida a temperatura normal de serviço, deve ser controlado o aperto de todos os parafusos e 
reapertar se necessário. 
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16. INSTRUÇÕES PARA A MANUTENÇÃO

ATENÇÃO!

Proceda aos trabalhos de manutenção e lubrificação na caldeira

- regularmente e com todo o cuidado

para que esta funcione sempre de modo seguro e sem avarias.

Os intervalos de manutenção dependem essencialmente das condições de utilização da máquina!

Nota: Antes de proceder a trabalhos de manutenção desligar a máquina e bloquear o interruptor geral com um 
aloquete.

16.1 MANUTENÇÃO E LIMPEZA

16.1.1 Diariamente

ÁGUA

Verificar  que o circuito de água da caldeira está repleto e isento de ar, abrindo o purgador no ponto mais alto 
do circuito de água. Se necessário, adicionar água e purgar o ar.

Para um normal funcionamento da caldeira, é necessária água adequada. Caso surjam dúvidas, deve ser 
consultado um especialista de tratamento de água.

BALDES DE RECOLHA DE CINZAS

Devem ser vazados diariamente

16.1.2 Semanalmente

CÂMARA DE COMBUSTÃO

Retirar as cinzas acumuladas na câmara de combustão e inspeccionar o betão refractário. Se necessário 
reparar. O serviço de reparação do betão refractário poderá ser prestado pela VENTIL perante solicitação do 
Cliente.

Retirar as cinzas do cinzeiro por baixo da câmara de combustão.

DEPURADOR DE CINZAS 

Abrir as portas e limpar todas as cinzas.

CHAMINÉ

Inspeccionar e, se necessário, limpar a base da chaminé, pela porta inferior.

TUBAGEM DO PRESSOSTATO DE CONTROLO DA DEPRESSÃO DA CALDEIRA

Desenroscar o acessório de ligação á caldeira e verificar se o tubo está obstruído, se 
estiver desentupir.
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16.1.3 Trimestralmente 

 

TUBOS DE FUMOS 

Aguarde 24 horas antes de abrir as tampas no cimo da caldeira, para permitir que a temperatura desça. Esta 
operação deve ser efectuada com o cuidado de não danificar as juntas de vedação.  

Abrir as portas de limpeza do cinzeiro da câmara de combustão. 

Limpar cuidadosamente todos os circuitos e, em especial, os tubos de fumos com a escova fornecida para o 
efeito. 

Recolocar as tampas e, se necessário, substituir as juntas. 

Operação a ser também efectuada, sempre que a temperatura dos fumos seja demasiado elevada e não se 
verifique falta de água na caldeira. 

Esta operação pode ser  semestral,  no caso de a caldeira trabalhar menos de 12 horas por dia. 

 

16.1.4 Semestral 

 

Verificar o funcionamento da válvula de segurança existente no cimo da caldeira forçando a sua abertura. 

 

 

PARAFUSOS 

Verificar o aperto de todos os parafusos e, se necessário, reapertar. 

 

 

16.2 LUBRIFICAÇÃO 

Mensalmente deve ser verificada e lubrificada a corrente de transmissão entre o sem-fim e o motor. 

 

 

  ATENÇÃO! 

 

 

Preste especial atenção às operações efectuadas no topo da caldeira! 

 

Sempre que necessite subir ao cimo da caldeira, utilize escadas estáveis, resistentes e com apoios em 
borracha. Coloque as escadas de acesso em solo plano, sem sujidade e com inclinação reduzida de modo a 
eliminar o risco de queda. Não se esqueça de utilizar calçado próprio (sola anti-derrapante)! 
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17. AVARIAS : CAUSAS & SOLUÇÕES 
 

 

CAUSA 

 

 

SOLUÇÃO 

VENTILADOR 

O ventilador não arranca:  

* relé térmico disparou rearmar 

* falta ou mau contacto verificar ligação 

* motor não trabalha verificar ligação eléctrica 

O ventilador vibra:  

 sujidade na turbina limpar 

 empeno da turbina substituir 

 transmissão deficiente substituir 

TEMPERATURA DE FUMOS 

Muito baixa: 

 termómetro deficiente substituir 

 paragem do sistema de alimentação voltar a colocar em funcionamento 

 abaixamento do fogo reacender 

Muito alta: 

 muita alimentação reduzir alimentação 

 caldeira suja limpar os tubos de fumos 

 falta de água verificar a bomba de circulação / purga 

 termómetro deficiente substituir 
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18. DESENHOS 
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Anexo_Resposta_Questão_6b 



 
 
Características 
 

• Fiável e robusto 

• Controladas por sistemas de automação 

• Manutenção acessível e económica 

• Ecológico 

• Polivalente, por ser poli-combustível. 

  Estilha        Casca de Pinheiro 

     Pinha triturada   Caroço de Azeitona   Casca de Amêndoa 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
As caldeiras de água quente Aviagro são controladas por sistemas de automação com variação 
de velocidade e instrumentação de elevada qualidade e robustez.  
 
Destinam-se à produção de água quente para aquecimento central, águas quentes sanitárias, 
aquecimento de água de piscinas, entre outras aplicações industriais como por exemplo 
pavilhões agro-pecuários, industriais ou estufas. 
 
Aconselha-se que a instalação deste equipamento seja levada a cabo no interior de uma zona 
técnica e o fluído primário seja uma mistura equilibrada de água com anticongelante e/ou 
anticorrosivo. 
 
Produzidas com materiais de elevada qualidade, asseguram uma óptima longevidade e 
fiabilidade com um reduzido custo de funcionamento. 
 
Recomenda-se à instalação a utilização de sistema anti-condensação por by-pass / 
chaminé em aço inoxidável. Os combustíveis possíveis de utilizar são: estilha, casca de 
pinheiro, pinha triturada, caroço de azeitona e casca de amêndoa de tamanho reduzido 
com um teor de humidade inferior a 20%. 
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Anexo_Resposta_Questão_Recursos_Hídricos 



Comprovativo de registo e comunicação dos consumos de água. 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 



 


